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Especialistas alertam para a im-
portância de uma rotina de limpe-
za e acompanhamento odontoló-

gico para evitar doenças. Entre os 
riscos, estão problemas cardíacos 
e intestinais.

Higiene bucal garante
saúde e longevidade 
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C A D E R N O  E S P E C I A L

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Fim de semana 26 e 27, julho 2025 | Ano 23 - Nº 3895 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Deste total, são quase 10 mil MEIs e 9,6 mil empresas gerais. Nas faixas de 
micro, pequenas, médias e grandes, houve um avanço de 316% em 10 anos.

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO 

HENRIQUE 

PEDERSINI

Boas novas sobre
as pontes no Vale 

grupoahora.net.br

REGIONAL ASLIVATA

Com presença de ex-profi ssionais, como Bruno 
Grassi, campeão da Libertadores pelo Grêmio, 

o Regional Aslivata 2025 reúne 30 clubes e 
fortalece o futebol amador no Vale do Taquari. 

A competição se estende até novembro e 
começa neste domingo, em Guaporé.

EMPREENDEDORISMO

Lajeado: mais de 
19 mil empresas ativas

A capivara Nara está pronta para 
contar histórias. E as mais doces 
são na casa dos avós. O presente 
mais especial é estar perto deles.

DATA ESPECIAL

Vamos chamar 
o vovô e a vovó 
para aprender?

N E S TA  E D I Ç Ã O

Bairro mais populoso de Lajeado cresce de forma exponencial e en-
frenta desa� os para manter qualidade de vida. Publicação aborda, 
ainda, as demandas do Bom Pastor, também em plena expansão.

CONVENTOS EM FRANCA EXPANSÃO

OPINIÃO 

ROGÉRIO 

WINK

A Júlio não pode
ficar para trás

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

N E S TA  E D I Ç ÃO
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APITO INICIAL DO 
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Empreendedorismo 
no DNA

A B R E  A S PA S

“Somos uma geração que ainda 
tem muito a ensinar e a compartilhar”

Desde quando você 
participa do grupo Estân-
cia da Amizade? E o que 
representa para ti estar 
nesse grupo?

Eu nasci e me criei nesta comu-
nidade. Quando casei, saí dela mas 
retornei ao me aposentar. No grupo 
estou fazem dois anos. Estar no grupo 
representa uma nova fase da vida, 
cheia de experiências, aprendizados 
e também de reencontros comigo 
mesma. É um momento em que posso 
olhar para trás com gratidão por tudo 
que vivi, e ao mesmo tempo, olhar 
para frente com desejo de aprender, 
conviver e cuidar da minha saúde e 
do meu bem-estar. Estar em grupo, 
com pessoas da mesma geração, me 
fortalece, me alegra e me dá ainda 
mais vontade de viver. Aqui trocamos 
histórias, sorrisos e apoio. Somos 
uma geração que ainda tem muito a 
ensinar e a compartilhar.

Como esse título se co-
necta com sua história de 
vida e de envolvimento 
com a comunidade?

Me sinto honrada por representar 
tantas mulheres da minha geração, 
que enfrentaram desafi os, criaram 
suas famílias, contribuíram com a 

Tânia Schneider 
Domingues, 66, é 
moradora de Estância 
São José, Venâncio Aires 
e recentemente foi eleita 
a rainha da terceira idade 
da cidade. Muito mais do 
que uma faixa ou coroa, o 
título, para ela, representa 
o reconhecimento a uma 
longa caminhada, cheia 
de histórias, superações e 
afeto.

Lajeado começou com uma cidade 
agrícola e consolidou-se como 
um polo industrial, comercial e de 
serviços. Esse avanço parte do perfi l 

da própria sociedade. De confi ar no  trabalho 
e no empreendedorismo.

Essas evidências estão nos números. São 
19,4 mil CNPJs ativos no município, dos quais 
9,1 mil Microempreendedores Individuais 
(MEIs) e 9,6 mil pertencem à categoria geral 
de empresas. Tais dados  atestam a transfor-
mação e o vigor econômico do município e da 
região como um todo.

Esse avanço nos negócios trouxe uma 
urbanização acelerada. A maior parte das 
empresas do cadastro geral atua nos setores 
de serviços e comércio. Contudo, a indústria 
permanece como o setor que mais emprega, o 
que aponta um desafi o de manter essa carac-
terística de empreendedorismo associado à 
empregabilidade.

Com mais de 40 mil trabalhadores com 
carteira assinada, Lajeado fi gura como o 
terceiro maior polo de formalização na região 
central do Rio Grande do Sul. Atrair empresas 
antecede aumento populacional, tanto que o 
município está entre os cinco do Estado com 
crescimento proporcional de habitantes.

Com mais de 40 mil 
trabalhadores com 
carteira assinada, 
Lajeado fi gura como o 
terceiro maior polo...”

Fim de semana, 26 e 27 julho 2025

comunidade de alguma maneira e conti-
nuam ativas, com alegria. É um momento 
de celebração e também de inspiração para 
que outras pessoas da terceira idade se sin-
tam valorizadas e vivas. Me sinto honrada, 
grata e feliz.

Quais atividades você mais 
gosta de participar dentro do 
grupo da terceira idade?

As atividades que mais gosto são dos 
encontros onde conversamos, trocamos 
histórias e aprendizados. As músicas e dan-
ças. Quando dançamos juntas, rimos e cele-
bramos a vida. Esses momentos fortalecem 
a amizade e me fazem sentir especial. Estar 
no grupo é sempre motivo de alegria.

Como você vê o papel da ter-
ceira idade na sociedade hoje? 
Acha que é mais valorizada?

Acho que o papel da terceira idade na 
sociedade mudou. Hoje, somos vistos não 
apenas como idosos, mas como pessoas 
que ainda têm muito a oferecer, que pode-
mos continuar ativos, com energia, para 
aprender e ensinar. Acho que somos mais 
valorizados, principalmente quando mos-
tramos que temos muito a contribuir com 
nossa experiência e sabedoria. Espero que 
essa valorização continue a crescer, com 
cada vez mais voz, respeito e oportunidades 

na sociedade.

Como você vê a importância 
de manter a alegria, a vaida-
de e o cuidado consigo mes-
ma mesmo com o passar dos 
anos?

Acho que manter a alegria, a vaidade e o 
cuidado consigo mesma é fundamental em 
qualquer fase da vida. Eles nos ajudam a 
manter a autoestima e a saúde emocional,a-
judam fazendo a gente se sentir bem e feliz. 
A alegria é o que ilumina nossos dias, e a 
vaidade, quando saudável, é uma forma de 
respeito por nós mesmas.

Em um mundo tão acelerado, 
que muitas vezes descuida 
dos mais velhos, o que você 
acredita que a terceira idade 
ainda tem a ensinar à socieda-
de?

A terceira idade tem muito a ensinar, 
principalmente sobre paciência, escuta, 
gratidão e valores que não mudam com o 
tempo, como respeito e solidariedade. Em 
um mundo tão acelerado, mostramos que é 
preciso parar, olhar no olho, conversar com 
calma e valorizar os momentos simples. 
Temos experiências de vida que não se 
aprendem em livros, e isso é um tesouro 
que merece ser compartilhado.

Os artigos e colunas publicados não traduzem
necessariamente a opinião do jornal e são de
inteira responsabilidade de seus autores.
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Retifi ca-se a informação veiculada no dia 
24/07 em anúncio de formato página inteira da 
Prefeitura Municipal de Lajeado, neste jornal, 
referente ao programa Dívida Zero. Onde se lia À 
VISTA COM REDUÇÃO DE 80% DO TOTAL e 
PARCELADO EM ATÉ 36 VEZES COM REDU-
ÇÃO DE 60% DO TOTAL, leia-se À VISTA COM 
REDUÇÃO DE 80% EM MULTAS E JUROS e 
PARCELADO EM ATÉ 36 VEZES COM REDU-
ÇÃO DE 60% EM MULTAS E JUROS. Fica-se à 
disposição para mais esclarecimentos.

ERRATA

ACERVO PESSOAL
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Boas novas sobre 
pontes no Vale! 

 - PL e Novo confi rmaram aliança para eleição de 2026 no RS. A 
estratégia prevê Luciano Zucco (PL) candidato a governador, 
além de Ubiratan Sanderson (PL) e Van Hatten (Novo) ao Senado. 
Agora, o grupo buscará convencer o Republicanos e especialmente 
o Progressistas. 

- Em um trajeto inferior a um quilômetro, foram retirados da Rua 
Coronel Mussnich 270 quilos em 789m de fi os obsoletos de postes 
em espaços públicos. Foi o primeiro mutirão que integrou a gestão 
municipal, câmara e provedores de internet. Em agosto, ocorre a 
segunda edição do processo de limpeza. 

- O secretário estadual de Logística e Transportes, Juvir Costella, pas-
sou pelo Vale nesta semana e convidou ofi cialmente o vice-prefeito 
de Capitão, Esmael Gerhardt, para trocar o PSDB pelo MDB. Cos-
tella estrutura uma equipe para dar um salto na carreira política e 
concorrer a deputado federal. 

- A prefeita Gláucia Schumacher sancionou o projeto que cria a 
Câmara Mirim em Lajeado. O programa aproxima crianças e ado-
lescentes do Legislativo por meio de atividades criadas pela câmara. 
O projeto foi criado por Ana da Apama (PP), presidente da casa. 

- Conforme o Senador Luis Carlos Heinze (PP), o trecho de ferrovia 
desativado entre Estrela e Colinas tem grandes chances de ser 
removido. O pedido é do governo estrelense e envolve a proposta de 
aproveitamento da área com um aeródromo e empreendimentos 
industriais e comerciais. 

- A próxima semana pode marcar o lançamento do edital para con-
cessão das rodovias do Bloco 2. O estado pretende avançar ainda 
em julho e depende da liberação pelo Tribunal de Contas do Estado 
(TCE-RS). Após o resultado não esperado do cálculo fi nal do VDM 
sobre o movimento nas rodovias, os líderes do Vale aguardam o 
movimento do estado. 

TIRO 
HENRIQUE PEDERSINI

henrique@grupoahora.net.br

(interino)

Uma mesa, quatro 
pré-candidatos 

O restaurante anexo à Casa 
do Morro recebeu autoridades 
para almoço nesta sexta-feira, 
25. Habitação, desassoreamento 
e infraestrutura em pauta. Além 
disso, claro que a política se insere 
nas conversas. 

Na mesa de condução dos 
trabalhos estavam alguns nomes 
que buscam espaço na eleição do 
próximo ano: Mateus Trojan e 
Maneco Hassen buscam vaga na 
Assembleia Legislativa. Marcelo 
Caumo está de olho na câmara 
dos deputados. Já Luis Carlos 
Heinze (PP), quer permanecer 
no Senado. 

Trojan é a aposta do MDB no 
Vale e tem o apoio do candidato ao 

governo pela sigla, Gabriel Souza, 
atual vice-governador. Maneco 
percorre o estado com anúncios 
de recursos para reconstrução. 
Caumo tenta estratégia parecida 
com a secretaria na gestão de 
Eduardo Leite e o respaldo do 
União Brasil. 

O trabalho conjunto entre os 
prefeitos Gláucia Schuma-
cher e Sidnei Eckert rendeu 
resultados importantes. O 

secretário da Reconstrução, Maneco 
Hassen, afirma que o governo federal 
sinaliza positivo para ampliar o aporte 
por uma nova ponte sobre o Rio For-
queta, ao lado da “Ponte de Ferro”. 

O recurso que antes era de R$ 10 
milhões terá um incremento represen-
tativo. O número exato depende de 
detalhes técnicos, mas pode chegar aos 
R$ 15 milhões cotados para atender a 
demanda das cabeceiras e acessos de 
ambos os lados. Não é uma simples 
ligação entre duas cidades, estamos 
diante de mais uma opção logística, um 
alívio a outros acessos existentes. 

O anúncio formal sai em duas sema-
nas e garante elogios para o articu-
lador do recurso, Maneco Hassen e o 
governo federal. Foram sensíveis a um 
pedido audacioso aumentar em 150% o 
valor que já havia sido destinado para 
o projeto. 

Sobre o Rio Forqueta poderemos ter: 
a ponte da ERS-130, a conexão feita ao 
lado da atual “ponte de ferro” e aguarda-
se uma resposta do estado sobre o aporte 
de valores do Funrigs para outra ligação 
na chamada “ponte do exército” e pavi-
mentação da Rua Romeu Júlio Scherer. 

Nos próximos dias, espera-se ain-
da respostas do estado em relação às 
pontes sobre o Rio Taquari. São dois 
projetos protocolados e ao menos um 
deles pode sair do papel. 
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Lajeado supera 19 mil
empresas ativas e
com avanço contínuo
Maior parte dos CNPJs são MEIs. Dinâmica econômica 
e infraestrutura também atrai negócios de maior porte. 
Estratégia do poder público é reduzir a burocracia e garantir 
um ambiente positivo aos empreendimentos. Principal 
barreira é a escassez de mão de obra, aliada aos custos de 
moradia para atrair trabalhadores de outras regiões

LAJEADO

De uma cidade com 
perfi l agrícola, para 
um polo industrial, de 
comércio e serviços. 

O cenário empresarial de Lajea-
do avança ao longo das últimas 
décadas, em especial a partir dos 
anos 2000.

Conforme dados da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento 
Social, a cidade tem 19,4 mil 
CNPJs. São 9,1 mil Microem-
preendedores Individuais 
(MEIs) e 9,6 mil da categoria 
geral (micro, pequena, média e 
grande porte).

“A cidade cresceu pelo perfi l 
empreendedor da própria popu-
lação. O valor do trabalho é algo 
muito presente na comunidade. 
Isso fez com que a cidade saísse 
de um modelo produtivo do setor 
primário para uma urbanização 
acelerada”, avalia a doutora em 
Desenvolvimento Regional e 
presidente do Conselho Regional novas inscrições de Empresas Ge-

rais, com crescimento de 7,5% na 
comparação anual com o mesmo 
período de 2024.

“A maior parte das empresas, 
pegando o cadastro geral, são ser-
viços e comércio. Já, em termos 
de necessidade de trabalhadores, 
a indústria é quem mais emprega. 
Talvez, o nosso desafi o seja equi-
librar empreendedorismo e em-
pregabilidade”, avalia o secretário 
de Desenvolvimento Econômico, 
Jairo Valandro.

Conforme o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), Lajeado tem mais de 40 
mil trabalhadores com carteira as-
sinada. É o terceiro maior estoque 
de formalização da região central 
do RS (vales do Rio Pardo, Jacuí 
Centro, Jaguari, e Taquari).

“Esse avanço no número de 
empresas condiz com a elevação 
no total de habitantes. Está muito 
ligado. Tivemos ao longo da últi-
ma década uma grande atração 
de negócios e de trabalhadores”, 

destaca Cintia Agostini.
Com relação aos dados parciais 

de 2025, segue a tendência de 
evolução no número de empresas. 
De 1º de janeiro a 20 de julho de 
2025, foram registradas 1.405 
novas inscrições de MEIs, um 
aumento de 62,43% em relação ao 
mesmo período de 2024. Para as 
Empresas Gerais, foram 572 no-
vas inscrições, com crescimento 
de 7,52% na comparação anual.

Fenômeno das MEIs
Desde a criação da categoria 

MEI em 2009, com 49 novas ins-
crições, o segmento teve uma ex-
pansão exponencial, alcançando 
1.829 novas inscrições em 2024. 
Nesta curva de 15 anos, houve um 
avanço superior a 3.600%. 

“Foi uma política criada para 
tirar da informalidade aquele tra-
balhador que prestava um serviço. 
Como costureira, sapateiro, artesão 
e outros. Agora outras atividades 
foram acrescentadas em especial de 
entregadores durante a pandemia”, 
diz o secretário Valandro.

A contadora e diretora do Sin-
covat, Gisele Hofstetter, destaca a 
preocupação do setor com a falta de 
critérios em termos dos serviços das 
MEIs. Na análise dela, há um risco 
do programa perder o objetivo. “O 
efeito sobre o sistema previdenciá-
rio já aparece e esse trabalhador 
precisa entender a função, de que 
há menos proteção. Caso não con-
tribua, fi cará de fora.”

Também contadora, a ex-presi-
dente da Associação Comercial e 
Industrial de Lajeado (Acil), Gracie-
la Black, reforça: “o programa de 
MEIs têm méritos. Mas é preciso 
cumprir os requisitos. O problema 
é que se abriu demais. Caso esse mi-
croempresário não planeje o futuro, 
pode sofrer na aposentadoria, pois 

(Codevat), Cintia Agostini.
Com base nos números do 

Executivo municipal, o avanço de 
2009 até o ano passado no total 
de empresas (exceto nas MEIs) 
foi de 446%. No parcial (janeiro a 
20 de julho de 2025), foram 572 

CINTIA 
AGOSTINI

PRESIDENTE DO 
CODEVAT

Esse avanço no número 
de empresas condiz 
com a elevação no total 
de habitantes. Está 
muito ligado. Tivemos 
ao longo da última 
década uma grande 
atração de negócios e 
de trabalhadores”

Onde estão 
as empresas
Cinco bairros com mais
CNPJs (MEIs e Geral)

Centro: 3.446 (17,69%)

São Cristóvão: 2.140 (10,99%)

Florestal: 1.487 (7,63%)

Universitário: 1.258 (6,46%)

Conventos: 1.243 (6,38%)

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

ECONOMIA

Maior número de 
empresas gerais 
(excluindo MEIs) 
em Lajeado são do 
comércio e do setor de 
serviços. Nos empregos, 
indústria lidera
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Menos barreiras
e mais apoio

Diante a escalada no número 
de empresas, o secretário Jairo 
Valandro enfatiza a missão do po-

a conta não fecha.”
Em 16 anos de criação, o 

número de MEIs cresceu de ma-
neira exponencial no país. Saiu 
de 44 mil no fim de 2009 para 
16,2 milhões até junho deste 
ano. Mais da metade estão com 
inadimplentes. Conforme Gra-
ciela, a baixa contribuição para 
o sistema previdenciário (cerca 
de R$ 75 por mês) também pres-
siona a seguridade. 

De acordo com projeções do Ins-
tituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getúlio Vargas (IBRE/
FGV), o défi cit nas contas das apo-
sentadorias e auxílio-doença para 
MEIS atinge R$ 711 bilhões.

der público em criar um ambiente 
propício ao empreendedorismo. 
“Precisamos reduzir a burocra-
cia, criar situações seguras às 
empresas se instalarem. Esse é o 
primeiro passo”, afi rma. 

A Central do Empreendedor é 
um exemplo dessa iniciativa. Ofe-
rece atendimento e auxílio para 
regularizar negócios. De acordo 
com ele, há um trabalho conjun-
to com a Junta Comercial para 
facilitar e automatizar procedi-
mentos, em especial para negócios 
de baixo risco, como escritórios de 
engenheiros, advogados e arquite-
tos, por exemplo. 

O objetivo é agilizar a emis-
são de alvarás para ofícios sem 
grande impacto. “Atuamos para 
diminuir o trabalho interno para 
que possa se dedicar melhor às 
outras questões, olhando como 
fazer essas regulamentações de 
atividades com mais regulamen-
tações, para fazermos o acompa-
nhando dentro das leis”.

Valandro ressalta que Lajeado 
tem uma características de “cida-
de pulsante, dinâmica”. Isso é um 

fator que atrai empreendedores. 
“A cidade oferece infraestrutura 
de conexão à internet e serviços 
de primeira, fatores que atraem o 
setor produtivo”.

Quase 70% da 
população trabalha, 
estima Codevat

Com alto índice de empregabi-
lidade formal e de MEIs, Cintia 
Agostini reforça o perfi l de cidade 
de trabalho e estudo. “Se pegar-
mos o número de pessoas com 
CLT, junto com quem é microem-
preendedor, estimar o informal, 
temos um patamar elevado de 
pessoas em idade produtiva que 
estão trabalhando”, afi rma e 
complementa: “em uma pers-
pectiva frente a população perto 
de 100 mil habitantes, podemos 
supor que quase 70% da popula-
ção trabalha.”

Para ela, esse alto índice pode 
ajudar a explicar também a escas-
sez de mão de obra. “O desafi o 

será trazer pessoas de outras 
regiões ou países mesmo”. Ao ob-
servar a composição da população 
que não trabalha ou estuda, Cintia 
destaca que a maior parte dos 
jovens que estão saindo do Ensino 
Médio já começam a trabalhar.

“Fizemos um levantamento 
anos atrás, pode ter mudado um 
pouco, mas ainda é relevante. 
Pelos nossos cálculos, 85% dessa 
dos mais jovens em condições de 
trabalhar estão empregados.”

Naqueles sem emprego e sem 
estudo, a maior parte são meninas 
com a obrigação do cuidado. “Va-
mos lá, é uma responsabilidade. 
Pode ser considerado trabalho, só 
não é formal.”

Outro fator importante é o 
acompanhamento da assistência 
social. Em Lajeado, são 10,4 mil 
famílias no Cadastro Único do 
governo federal. Destas, 6,6 mil 
vivem com meio até um salário 
mínimo e 3,8 mil têm uma renda 
per capita de até R$ 750 por 
mês. O número de benefi ciados 
do Programa Bolsa Família é de 
2.110 famílias.

JAIRO 
VALANDRO

SEC. DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO

Talvez, o nosso 
desafi o seja 
equilibrar 
empreendedorismo 
e empregabilidade”

FILIPE FALEIRO



8   |  A HORA Fim de semana, 26 e 27 julho 2025

Mais dinheiro às casas
Os representantes do governo 

federal participaram de almoço 
organizado pela Associação de 
Municípios do Vale do Taquari 
(Amvat). O encontro ocorreu na 
Casa do Morro e contou ainda 
com a visita do senador, Luis 
Carlos Heinze (PP). Os prefeitos 
solicitaram mais uma vez uma 
equiparação dos valores pagos 
por moradia a ser construída nos 
projetos habitacionais em convê-
nio com os municípios. 

O formato atual prevê um repas-
se de R$ 150 mil por casa. Entre-
tanto, em algumas cidades não 
é possível atender a demanda de 
infraestrutura dos terrenos e mais 
a construção da residência com o 
valor disponibilizado. “Já avança-
mos para R$ 180 mil e acho que 
podemos chegar nos R$ 200 mil, 
mas será preciso avaliar se basta 
uma simples portaria ou se o cami-
nho é mais longo e então complica 
um pouco”, responde o secretário 

da Reconstrução Maneco Hassen. 
O presidente da Amat e prefeito 

de Muçum, Mateus Trojan, acredi-
ta que o aporte mais robusto pela 
união facilita a evolução dos novos 
lotes voltados às famílias desabri-
gadas e permite uma economia de 

recursos municipais. “O estado 
acenou com o valor complementar 
e desta forma podemos ajustar 
as áreas e demais aspectos da 
infraestrutura, além da constru-
ção das casas com um orçamento 
melhor”, justifi ca. 

Construção de mais 124 casas foi autorizada em ato nessa sexta-feira

Governo federal amplia 
recursos para ponte 
sobre o Forqueta 

Além dos R$ 10,5 milhões já anunciados, será atendido 
pedido feito pelos prefeitos das duas cidades de 
valores para cabeceiras da ligação a ser construída 
ao lado da ponte de ferro, Projeção é que sejam 
necessários mais R$ 15 milhões 

VALE DO TAQUARI

Entre os diversos projetos 
de ponte para melhorar 
a logística no Vale, uma 
proposta teve um avanço 

importante com a confi rmação 
do aumento no aporte de valo-
res para ligação entre Lajeado e 
Arroio do Meio. O secretário da 
Reconstrução, Maneco Hassen, 
confi rmou nesta sexta-feira, 25, o 

sinal positivo do governo federal 
para a destinação de recursos na 
construção das cabeceiras para 
estrutura ao lado da “Ponte de 
Ferro”, sobre o Rio Forqueta. 

Em setembro de 2024 foram 
anunciados R$ 10,5 milhões. 
Entretanto, após levantamento 
feito pelo setor de engenharia dos 
municípios seria necessário um 
valor expressivo para construção 
das cabeceiras de sustentação 
da plataforma para travessia de 
carros e caminhões em ambos os 
sentidos ao mesmo tempo. 

Como o recurso é destinado para 
obras de recuperação das catás-
trofes climáticas, não foi possível 
realocar a ponte para outro local. 
“Só falta defi nir se serão 11, 12 
ou 15 milhões a partir do setor 
técnico, de engenharia do governo 
federal. Nos próximos dias será 
concluída esta etapa e se confi rma, 
mas o encaminhamento do recurso 
está certo”, crava Maneco. 

A revisão do projeto inclui ajus-
tes nas cabeceiras, aterramento e 
abertura de novas ruas de acesso. 
A estrutura da travessia está ava-
liada em R$ 13,5 milhões, mais as 
cabeceiras no lado de Lajeado R$ 
3,5 milhões e de Arroio do Meio, 
R$ 8,1 milhões. “Não é uma pon-
te relacionada a enchente, é uma 
ligação que qualifi ca a logística do 
Vale do Taquari. Assim precisa-
mos ver este investimento”, apon-
ta a prefeita Gláucia Schumacher. 

Compra Assistida 
Com a presença do secretá-

rio executivo do Ministério das 
Cidades, Hailton Madureira, foi 
assinado o contrato número mil 
do programa “Compra Assistida”, 
que prevê aquisição de casas até 
R$ 200 mil para desabrigados 
pelas enchentes. A expectativa é 
que até agosto o estado alcance as 
cinco mil moradias neste formato.

Henrique Pedersini
henrique@grupoahora.net.br
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Feira do
Livro à vista

Com o tema “A página é o primeiro 
cenário de uma grande história”, foi 
lançada oficialmente a 19ª Feira do Livro 
de Lajeado. O evento ocorreu na quinta-
-feira, 24, no Sesc Lajeado. O lançamento 
divulgou a programação oficial da feira, 
além do patrono desta edição, Carlos 
Gerbase, e a homenageada, a atriz Ga-
briela Munhoz. A Feira do Livro está 
marcada para os dias 13 a 17 de agosto 
na Praça da Matriz, com destaque ao 
Cinema e à Literatura, em uma home-
nagem aos 130 anos da sétima arte.

Novidade no
São Cristóvão

Inaugurou no sábado, 12, a Loja Andreolly na rua Visconde 
de Tamandaré, 155, no Bairro São Cristóvão, em Lajeado. 
O nome é uma homenagem à família e representa a con-
tinuação de um legado iniciado há mais de 30 anos, que 
agora entra em uma nova fase: mais moderna e acolhedora, 
mas com a essência de sempre. Com muito carinho, Isa-
dora, Vera e Silvio prepararam cada detalhe para oferecer 
uma curadoria especial de roupas e calçados femininos e 
masculinos, que unem estilo, conforto e personalidade.

Angélica e Marcelo Munhoz, pais da Gabriela 
Munhoz, atriz homenageada

Carlos Reckziegel, Betina Durayski e Tiago Weizenmann

Edson Wiethölter, Elizabeth Wessel e Garine Keller

Isadora Arossi, Sílvio Dorneles e Vera Arossi






